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JUNTE-SE A
NÓS!

Torne-se sócio e ajude-nos
a distribuir cada vez mais
sorrisos!

Telefone  22 715 13 40 

facebook.com/appacdmvngaia/



Vem isto a propósito dum artigo que li

no Observador de 18 de setembro.

“ Os pais de crianças com
deficiência têm pânico de morrer "
Realmente esta preocupação está na

cabeça dos pais que têm filhos com

deficiência quer sejam crianças quer

sejam adultos e com idades mais

avançadas.

É cada vez mais necessária a
criação de Centros de Atividades
Ocupacionais GERIÁTRICOS e de
RESIDÊNCIAS AUTÓNOMAS com
APOIOS DOMICILIÁRIOS
ESPECIAIS.
Não tenho sentido estas preocupações

no planeamento estratégico das IPSS

para pessoas com deficiência nem das

Federações que nos representam.

Porquê? Despreocupação dos

dirigentes, dos pais e das famílias?

Estamos no tempo de informar quem

nos governa destas preocupações e

da necessidade de abrir programas de

apoio à realização destas respostas.

O aumento da esperança de vida das

pessoas é real. Quer dizer que as

pessoas com deficiência mental 

também lá estão incluídas e daí que 

temos que planear e construir estas

respostas. Muitos pais falam deste

assunto, mas não exprimem com vigor as

suas ânsias e os seus pânicos. 

As famílias têm que se juntar e discutir

este assunto tão preocupante.

Façamos seguir para os Ministérios

da Segurança Social e da Saúde esta

preocupação.

O futuro prevê­se e constrói­se.

Perante as incertezas do futuro, temos,

em conjunto com a sociedade solidária,

de ultrapassar as dificuldades e barreiras

e acreditar com confiança que o futuro

nos trará uma sociedade cada vez melhor.

Em 2016 realizaram­se os JOGOS
PARALíMPICOS no Brasil.
Portugal conquistou 4 medalhas e os

nossos atletas dignificaram o nosso país

lutando contra muitas adversidades.

Parabéns aos ATLETAS, aos clubes
que os prepararam, à Federação de
Desporto Para Deficientes e ao COMITÉ
PARALíMPICO DE PORTUGAL.

Editorial
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Já por diversas vezes abordei a questão do envelhecimento quer dos nossos filhos quer

dos seus pais e da necessidade de se criarem apoios adequados e com qualidade para

dar resposta a estas preocupações.

Mário Dias
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Mensagem do Presidente da

direção
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"Há vida para além da

 APPACDM DE GAIA"
Curiosamente este tema surgiu na sequência de
um dos vários períodos em que a instituição como
um todo, e a Direção como representante dos
interesses da mesma, se debatem com múltiplos
problemas cuja resolução exige um cuidado e uma
atenção redobrados...

Esses problemas derivam sobretudo de fatores exógenos cujo controle é,
como todos sabem, mais difícil.
Como resultado desses desafios, temos que dedicar mais tempo à Instituição
e ao mesmo tempo cerrar fileiras, no sentido de conseguirmos levar a nau a
bom porto.
Deixem­me ainda lembrar algo que para mim tem muito valor, e que tem a ver
com o facto de estarmos inseridos no setor social. No nosso quotidiano
trabalhamos com pessoas e não com peças e isso é, deixem­me partilhar a
minha experiência de vida, de uma enorme riqueza e muitas vezes
extremamente gratificante.
Os tempos que atravessamos são difíceis, mas eu deixo uma pergunta no ar:
Alguma vez foram fáceis?
Voltando ao assunto inicial, há vida para além da Instituição e cada um de nós
tem família, amigos, hobbies, que ajudam a minorar os problemas com que
convivemos no dia a dia, e nos ajudam a crescer individual e socialmente.
Aproveitemos esses momentos que passamos com os nossos, para carregar
baterias e para partilhar experiências que contribuam para sermos cada dia
melhores e assim estarmos mais preparados para enfrentar desafios.

Joaquim Queirós ­ Presidente da Direção



Em janeiro de 2016 foi formalmente criado o Serviço de

Psicologia para prestação de assessoria técnica à

Direção da Instituição e desenvolvimento de atividades

de intervenção psicológica e consultoria.

Anteriormente, as atividades de intervenção do âmbito da

Psicologia encontravam­se disseminadas pelas

diferentes respostas sociais.

Em termos de atividades da responsabilidade deste

serviço, elencamos as seguintes:

­ Recrutamento e Seleção de Colaboradores com perfil

de competências adequado a uma prestação de serviço

de qualidade;

­ Acolhimento, Integração e Formação Inicial de Novos

Colaboradores, assegurando a promoção do seu

potencial profissional e a disseminação dos valores

institucionais;

­ Conceção do Plano Anual de Formação, considerando

a avaliação de necessidades realizada junto de

colaboradores, clientes, representantes

legais/significativos, Diretores Técnicos e Direção;

­ Implementação de Ações de Formação, promovendo o

potencial profissional dos colaboradores e a

disseminação dos valores institucionais;

­ Implementação de Atividades Regulares de Team

Building com colaboradores, para promoção do trabalho

em equipa e redução do stress;

­ Criação de Grupos Terapêuticos de Desenvolvimento

de Representantes Legais/Significativos

­Criação de Grupos de Auto­representantes de clientes

de CAO, numa lógica de empoderamento e participação

dos clientes;

­ Avaliação psicológica de clientes;

­ Admissão de clientes;

Serviço de psicologia

­ Dinamização de Sessões de MEC (Multimédia e

Estimulação Cognitiva) com clientes;

­ Orientação de Estágios de Psicologia, estabelecendo

protocolo com a Ordem dos Psicólogos Portugueses;

­ Gestão do Programa de Voluntariado;

­ Emissão de pareceres técnicos especializados.

Todas as atividades organizadas, de natureza

desenvolvimental, preventiva ou remediativa, são orientadas

para o empowerment e capacitação dos clientes, suas

famílias e colaboradores.

Sempre que possível, o Serviço de Psicologia procura

estabelecer parcerias com entidades externas mas também,

e sobretudo, envolver os colaboradores da instituição nas

atividades que desenvolve, aproveitando competências

específicas e potenciando sinergias.

Assim, nas atividades regulares de Team Building, onde se

potencia o trabalho em equipa, convidámos Vítor Freixo,

Professor de Educação Física do CAO, para colaborar na

dinamização da iniciativa, que tem sido muito bem acolhida

pelos colaboradores.
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serviço de psicologia

Um outro exemplo é o da dinamização de Programas de Promoção de Estratégias de Auto­regulação

(relaxamento e meditação mindfulness ou de atenção plena) para significativos de clientes e para colaboradores,
em que aproveitamos as competências de Nuno Tavares, Monitor de Artes Plásticas do CAO. Os programas

pioneiros que desenvolvemos até julho permitiram­nos detetar necessidades a colmatar. Desta forma, e uma vez

que os participantes referiam algumas dificuldades em realizar os exercícios diários definidos para cada semana

do programa, filmamos as diferentes meditações guiadas e vamos disponibilizá­las online, suprindo a falha que

existe em termos de acesso a meditações guiadas em português de Portugal e que se adequem a um programa

de iniciação a técnicas de meditação.

Um outro projeto, já na sua fase de finalização, passa pela criação de uma equipa interna estável de formadores.

Está a ser ultimado um programa de formação inicial base a ser aplicado a todos os colaboradores que intervêm

com os clientes da instituição e que implicará áreas transversais de competências humanas e técnicas. Tirando

partido da experiência e conhecimentos especializados dos nossos colaboradores, alguns deles assumirão o

papel de formador interno. Assim, teremos as nossas Terapeutas Ocupacionais com a responsabilidade pela

formação dos colaboradores em Técnicas de Posicionamento (e outras áreas técnicas), o nosso Terapeuta da

Fala responsável pela formação em Técnicas de Comunicação Alternativa e Técnicas de Alimentação, o nosso

Monitor de Artes Plásticas responsável por Técnicas de Auto­regulação/Meditação Mindfulness, a nossa Monitora

de MMD (Movimento, Música e Drama) responsável pela formação em Técnicas Básicas de Animação de

Grupos, além de áreas relativas a conceitos gerais da deficiência mental, duplo diagnóstico e humanização da

intervenção, a serem dinamizados pela equipa de psicólogos.

Patrícia Pedrosa
Diretora/Coordenadora do Serviço

de Psicologia/Psicóloga
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A cultura também é para nós

No âmbito de um projeto promovido pelo Instituto Nacional para a Reabilitação candidatámo­nos com uma proposta de

um fim­de­semana em Lisboa intitulada “A cultura também é para nós”. Na impossibilidade de participarem todos os

clientes da APPACDM de Vila Nova de Gaia foram selecionados dois clientes do CAO de Madre de Deus, Rasa e

Canidelo.

Com a sua aprovação conseguimos que estes jovens tivessem um fim­de­semana diferente. Assim, nos dias 6,7 e 8 de

maio, visitámos vários locais emblemáticos que proporcionaram aos nossos clientes vivenciarem realidades e situações

diversificadas, designadamente o Museu Nacional dos Coches, Mosteiro dos Jerónimos, Padrão dos Descobrimentos,

Oceanário, Parque das Nações, Terreiro do Paço, Chiado e, como não podia deixar de ser, ainda houve tempo para

provar um pastel de Belém!

É essencial reconhecer a importância em proporcionar aos clientes atividades de lazer e de turismo pois este tipo de

saídas em grupo são um meio privilegiado de socialização, que lhes permite estabelecer relações interpessoais em

contextos diferentes contribuindo, assim, para um melhor desenvolvimento cognitivo, afetivo e social. 

Cátia Costa ­ Assistente Social
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A Hipoterapia e Equitação Terapêutica são
abordagens terapêuticas que utilizam o cavalo numa

perspetiva interdisciplinar nas áreas da saúde,

educação e equitação, com o intuito de promover o

desenvolvimento biopsicossocial de indivíduos com

incapacidade e/ou com necessidades especiais.

.........................................................................
Neste sentido, advém a parceria entre a equipa de

Hipoterapia e Equitação Terapêutica do Centro Hípico
Márcio Pinto (CHMP) e a APPACDM de Gaia.
.........................................................................
O nosso trabalho conjunto iniciou­se em outubro de

2015 e, até ao momento, temos verificado uma

melhoria nas competências transversais aos diversos

domínios de vida por parte dos praticantes da

APPACDM. Neste sentido, os objetivos traçados com

os praticantes desta instituição integram finalidades

terapêuticas, educacionais e/ou sociais de acordo com

as necessidades e competências de cada um.

“Nas grandes batalhas da vida,

o primeiro passo para a vitória

é o desejo de vencer”

   

(Gandhi)

Não obstante, o objetivo geral do trabalho desenvolvido

procura através da estimulação das potencialidades e

respeito dos limites de cada praticante, potenciar o bem­

estar e a qualidade de vida destes na sociedade.

...........................................................................
No decorrer desta parceria, importa salientar a existência

de uma aprendizagem contínua entre os técnicos das

diferentes áreas e, acima de tudo, um trabalho

multidisciplinar consistente.

...........................................................................
De facto, é com enorme prazer que observamos a

evolução de todos, de uma forma geral, revelando­se

muito gratificante trabalhar com estes jovens e adultos e

com toda a equipa técnica que os acompanha.

...........................................................................
Após quase um ano de parceria, é possível afirmar que as

metas traçadas estão a ser alcançadas, evidenciando­se

o papel fundamental de todos os intervenientes de ambas

as equipas e da pertinência de dar continuidade ao

trabalho desenvolvido até ao momento.

Vamos aos cavalos?

 A Equipa de Hipoterapia  
e Equitação Terapêutica CHMP
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COMUNICAÇÃO
SOBRE

HIDROTERAPIA

No dia 29 de junho de 2016,

as Terapeutas Ocupacionais Ana Catarina

Soares e Ana Raquel Cruz foram

convidadas para apresentar uma

comunicação sobre Hidroterapia na ação de

formação “A aplicação das terapias em

contexto educacional”, no âmbito do

programa Gai@prende+i.

.......................................................................

O objetivo principal desta comunicação foi

apresentar o trabalho realizado nas sessões

de hidroterapia na APPACDM­Gaia, assim

como a importância desta terapia no dia­a­dia

dos nossos clientes, tanto a nível reabilitativo

como ao nível do seu próprio bem­estar e

motivação.

.......................................................................

A hidroterapia apresenta­se como um método

terapêutico importante para a reabilitação e/ou

prevenção de alterações funcionais, tendo

como princípio os efeitos físicos, fisiológicos e

cinesiológicos promovidos pela imersão do

corpo em piscina aquecida.

Revelam­se benefícios cognitivos em que as

propriedades terapêuticas da água estimulam

o desenvolvimento da aprendizagem cognitiva

e o poder de concentração, benefícios

psicossociais como o desenvolvimento e

melhoria do humor, a integração e convívio

social, e benefícios fisiológicos relacionados

com a educação e reeducação motora,

equilíbrio e desenvolvimento da marcha.

.......................................................................

Assim, a hidroterapia é uma técnica específica

e individual, para melhor conforto e

segurança, que produz amplas respostas e

efeitos fisiológicos na qualidade de vida e

bem­estar dos nossos clientes.

Ana Soares e Raquel Cruz 
  Terapeutas Operacionais
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Férias   gosto

2.0
A ocupação dos tempos livres é o “ter tempo de não se

fazer nada”, é a possibilidade de usufruir de dias sem

regras, sem horários e de fazer atividades apelativas que

vão ao encontro dos nossos interesses pessoais!

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

Assim, o “Férias a Gosto 2.0”, um projeto cofinanciado

pelo programa de Financiamento a Projetos do INR, I.P.,

proporcionou aos nossos clientes dos lares residenciais o

acesso e usufruto de experiências diversificadas, repletas

de animação e bons momentos durante o mês de agosto!

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

a

Este ano proporcionamos aos nossos jovens experiências

únicas, através de atividades desportivas, no Azurara

Parque e no ginásio Fitnessgim, atividades de cariz

cultural, como a “viagem” de carro elétrico e de autocarro

panorâmico pela cidade do Porto e a visita ao ex­libris da

cidade: Torre dos Clérigos.

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

Visitamos também o Oceanário de

Lisboa, proporcionando­lhes uma viagem de comboio e

um almoço inesquecível! Proporcionamos ainda atividades

de cariz lúdico como a visita ao Museu dos

Descobrimentos: World of Discoveries e ao Museu da

Chapelaria. Para além das atividades no exterior,

desenvolvemos também sessões de cinema “caseiro”, luta

de balões de água, karaoke e vários ateliers, tais como

“Atelier da Pizza”, “Atelier das Gomas”, “O líquido mais

sólido do Mundo” e “O oceano numa garrafa”.

Agradecemos a todos os envolvidos no projeto, jovens,

colaboradores e parceiros, por proporcionarem momentos

enriquecedores, muitos sorrisos e muita animação!

Esperemos que para o ano seja ainda melhor!

Objetivou­se a realização de diversas atividades que

facilitassem o acesso a experiências e estruturas

comunitárias de lazer às quais não têm oportunidade de

aceder com regularidade, contribuindo assim para o seu

bem­estar, qualidade de vida e exercício da plena

cidadania.

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

Diana Ribeiro ­
Assistente Social
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Intervenção Precoce na infância

O envolvimento e a participação de crianças com necessidades educativas
especiais em contexto de jardim de infância ­ o papel da intervenção precoce
na infância.

Podemos iniciar este tema, colocando algumas questões para reflexão:

Como é que as características das salas de jardim de infância e os comportamentos interativos

dos profissionais e educadores podem influenciar o envolvimento e a participação de crianças

com necessidades educativas especiais, nas suas rotinas diárias? Como devemos nós,

profissionais em intervenção precoce, intervir nesses contextos, junto das crianças e das

famílias? Qual a melhor prática e abordagem a adotar?

Vários autores afirmam que, tanto os

comportamentos interativos dos adultos para

com crianças com necessidades educativas

especiais (NEE), bem como a qualidade do

ambiente (ou seja, os aspetos estruturais das

salas, como por exemplo: a organização do

espaço, a diversidade e disposição dos materiais,

o mobiliário e a luminosidade), influenciam a

forma como as crianças se envolvem e

participam nas rotinas do dia a dia.

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

Tem sido referido, em vários estudos, que a

qualidade do ambiente é em larga medida

determinada pelo tipo de interações

estabelecidas entre adultos e crianças e entre

estas e os seus pares, e que, por sua vez, a

qualidade do envolvimento e da participação das

crianças nos seus contextos de vida são

influenciadas pela qualidade desses mesmos

contextos.  

Segundo McWilliam e Bailey (1995), crianças com

NEE têm tendência a estar menos tempo

envolvidas e a participar nas rotinas de sala de

jardim de infância, comparativamente com as

outras crianças. 

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

É importante, então, sensibilizar quer adultos quer

pares, no sentido de criarem um contexto

inclusivo dentro das salas de jardim de infância,

respeitando o tipo e o tempo de envolvimento de

cada criança com NEE e potenciar o seu

desenvolvimento e autonomia. Deve pensar­se

numa ação ativa, apoiante e respeitante do

adulto, que interage diariamente com estas

crianças.

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

As atividades que decorrem dentro da sala de

jardim de infância devem ter em conta todas as

crianças que a integram e as experiências

proporcionadas devem ser potenciadoras de

desenvolvimento, adequadas à faixa etária e aos

diagnósticos comprovados. 
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Autores como Shonkoff e Meisels (2000, citado

por Tegethof) definiram três pressupostos base

para a intervenção precoce, sendo um deles, e

aquele que quero destacar, o seguinte:

"o desenvolvimento das crianças e jovens só

pode ser compreendido num contexto ecológico

abrangente, ou seja, dentro da família e da

comunidade." 

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

A intervenção precoce na infância passou por

várias etapas e pressupostos ao longo dos

tempos, desde os primeiros modelos, que se

centravam na criança e em práticas

monodisciplinares, até aos modelos mais

atuais, em que a prática se centra nas variáveis

do sistema social e no meio envolvente, na

criança e na sua família. 

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

Hoje em dia, deixamos de ter uma prática de cariz

remediativo, ou seja, uma compensação da

deficiente estimulação que era proporcionada às

crianças oriundas de meios de desvantagem

social, tentando desta forma, controlar e combater

o insucesso escolar, para se intervir junto destas

e das suas famílias de uma forma antecipada e o

mais precocemente possível e garantir que esta

intervenção seja assegurada a longo prazo.

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

Esta mudança de abordagem da criança com

NEE e do que é a intervenção precoce na

infância tem por base pressupostos mais

holísticos do desenvolvimento, inserido no

meio circundante.

Como psicóloga de intervenção precoce na

infância, apelo à análise cuidadosa dos

aspectos da qualidade dos contextos (salas de

jardim de infância), bem como às relações

e aos comportamentos interativos entre adulto­

adulto, adulto­criança e criança­criança, visto

que grande parte das aprendizagens

académicas, intelectuais, desenvolvimentais,

pessoais e emocionais, são nestes contextos

iniciadas.

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

Destaco a importância da informação e

formação em serviço dos profissionais, mas

essencialmente apelo à humanização das

práticas de intervenção, junto de crianças

com NEE e suas famílias.

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

Estas crianças têm um tempo diferente para

adquirir as competências desenvolvimentais

esperadas para a idade, somente precisam de

atenção, paciência, tempo e que tenhamos

disponibilidade para brincar com elas.

Não esquecer nunca, que todas as crianças

são capazes e têm potencial, só precisam de

contextos que sejam realmente inclusivos e

com práticas multidisciplinares .

Elsa Mendes ­ Psicóloga

" O desenvolvimento das crianças e

jovens só pode ser compreendido

num contexto ecológico

abrangente, ou seja, dentro da

família e da comunidade." 

   

( Shonkoff & Meisels)



GAI@PRENDE+

No ano letivo findo, a APPACDM de Vila Nova de Gaia apoiou as atividades de hidroterapia para

crianças com NEE na Piscina Municipal Aurora Cunha, de abril a junho, e reforçou a equipa de

intervenção durante as pausas letivas, por altura do Natal e da Páscoa e após o término escolar,

de 13 de Junho a 12 de Agosto. Durante estes períodos, realizaram­se atividades

diversificadas que foram ao encontro do perfil dos alunos.

É justo considerar o Gai@prende+i um projeto inovador no país e que responde às necessidades

reais das famílias com jovens com NEE e do qual nos orgulhamos de fazer parte. Assim sendo, e

dado o sucesso da iniciativa no ano letivo transato, em 2016/2017 perspetiva­se mais um ano de

boa parceria com a Câmara Municipal de Gaia.

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

A Câmara Municipal de Gaia, no âmbito do

Gai@prende+i, iniciou um serviço de ocupação de

tempos livres para crianças com NEE

(necessidades educativas especiais), durante as

pausas letivas, com colaboradores especializados,

de forma a responder às necessidades destas

crianças.

i
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Carla Santos ­ Diretora Pedagógica
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Testemunho

“A Noite dos Pirilampos foi muito boa. Gostei de ver os
planetas à meia­noite no observatório do Parque

Biológico, onde ficamos hospedados. Aprendemos a
distinguir o pirilampo macho do pirilampo fêmea. Senti­

­me bem.” ­ Vasco Nascimento

” Gostei de ver os meus colegas do CAO Parque
Biológico e de conviver com eles. Gostei de fazer a

broa, de ver os pirilampos e dar de comer aos animais.
Aconselho a visita noturna ao parque para observar os

pirilampos!”  ­ Miguel Vilela

Temos uma pequena “fera” lá em casa, assim, entre um gato fofinho e um
 ouriço rabugento, mas com mais barulho,
Tem mais mimo que Deus me livre, adora a irmã Sofia, andar de carro, pizza
e batata frita. Mas, a questão é que, passados 23 anos, qualquer sonho de
conquista de alguma autonomia (ainda que muito limitada) para a Mariana
há muito que nos fugiu.  Já soube dizer o nome quando lhe perguntavam,
mas esqueceu.
Volta não volta, parece que finalmente lá consegue controlar os esfíncteres,
 e depois, não, ainda não é desta que arranjamos sofás novos para a sala.
Já vinha a perder a mobilidade, mas a fratura da perna há cerca de dois anos
apressou o processo. Uma constante destas duas décadas é sem dúvida o acompanhamento que a Mariana
mereceu da nossa Associação. Vimo­la crescer em profissionalismo e estruturação dos serviços e apreciamo­la
todos os dias pela atenção personalizada e carinhosa que presta à nossa pequena “fera”. Preocupações com o
futuro dos filhos quaisquer Pais as têm, sejam os filhos mais autónomos, ou mais dependentes como os nossos.
Então, resta­nos preparar a nossa velhice e assegurar o bem­estar e a segurança da Mariana. Sempre contando
com a ajuda da APPACDM ­ Gaia.

                                                                                                                                                                   Joana Carreira

Noite dos pirilampos
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